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Em um iAjohaJünû mittLdüuUpi>iïUi^ dz zquÁ,pz aondz nzm 

todas ^ Ájdíias dujscixtÁjdas no dia. a dia acaJbam mcutzAÂALizadcUk em tzx 

tOÁ, a. toA-zia dz òZntesz oaxl pAopoòta podz Izoafi a tnjusttçjas pela. 

não citação zxptZcita dz izui autofizi,. 

PoA outAo tado, 0 manuÁzlo dz ceAtaó tnabaZhoi zZaho^ 

Aodoò dznt/w da PzòquÁsa podem noò £jzvoa. a um tal gfiau dz lamltianl- 

dadz com czfitoò Idzlas z conczltoò que. acabamoÁ poA lncoApoAã~ioò 

deixando, ãò vzzzò, sem a Intemão dz ^azz-lo, dz citou òzus vznxia- 

delAoò autoaes. Poa tudo Isòo noó zxcusamo& anteclpadamzntz. 

Conslgnamoò, ainda, no6ÁO& agaadzclmzntoò a Paul Sln 

QZfi, BotivoA. LamounlzA, JuoAzz Boandão Lopes, VllmoA foAla z Condido 

PAocÕplo FeAAelAa dz CamoAgo pela ajuda Azceblda ao zlabonoA estes 

capítulos. 



1 ~ APRESENTAÇÃO 

Ura analise teorico-crítica das pesquisas de fecundi 

dade conduzidas-na América Latina (*) nas duas ultimas décadas leva, sem du 

vida, a convicção de que quase todas não conseguiram atingir um nível e>q5li 

cativo do conportamento reprodutivo dos grupos populacionais estudados. Es- 

ta limitação se deveu em grande parte ao fato de que ou as pesquisas náo 

possuiam referenciais teoricos que as precederam, ou se assentaram em pres- 

supostos teoricos que não foram capazes de dar conta dos resultados contra- 

ditórios surgidos em una arãlise de fecundidade comparada.; 

A grande noioria das pesquisas partindo apenas de Ir 

vantamentos por amostragem, com amostras de mulheres em idade reprodutiva, 

centraram a aralise num plano de tipo diferencial socio-econômico-cultural, 

e a dicotomia "tradicional-moderno" aparece como mola mestra para explicar' 

os diferenciais encontrados-nos níveis de fecundidade nas diversas regiões 

oonsideradas, sem um vínculo profundo entre os achados e o contexto histor^ 

oo-estrutural em qúe os atores desempenham seus papéis. 

Além disso, a metodologia de coleta de informações 

que caracteriza a quase totalidade desses estudos leva a um desoonpasso en- 

tre a condutai reprodutiva e os indi.cadores socio-econômioos, uma vez que es 

tes últimos se referem a um unico nomento na escala contínua do tempo - o 

momento da entrevista - enqxianto que o comportamento reprodutivo se caracte 

riza como um processo que se realiza ao longo de toda a vida dos indivíduos, 

A Pesquisa sobre Reprodução Humana no Brasil, cujo 

projeto é a resultante de um esforço teorioo-crítico de toda urra equipe mui 

tiprofissional, pretende ser uma contribuição que busca superar varias das 

limitações contidas nas abordagens convencionais do problema, tentando si- 

tuar a reprodução humana dentro de cada contexto ooncreto de nossa realida- 

de. Ao fazê-lo certamente incorreremos em outras tantas limitações e imper 

(*) Veja-se a respeito: Revision Crítica de los Estúdios de Fecundidad en 
America Latina. Grupo de Trabajo sobre el Proceso de Reproduciõn de la 
Poblacion. Consejo Latinoamericano de Ciências Sociales, 1974. 
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feições} inclusive de natureza metodologica, mas a tarefa e estimulante e^a 

tanentE pela grande quantidade de problemas que desde logo se colocam. 

Esta Pesquisa e conduzida sob a responsabilidade direta do 

ŒBRAP, contando can a oolaboração de alguns pesquisadores do Centro de Es- 

tudos de Einâmica Populacional cfe Universidade de São Paulo. 

■ 0 Projeto. Qonta com o apoio financeiro do IntematLanal Efe- 

velqpoent Pesearch Ctentre do Canadá, lhe Population ODuncil dos Estados: lha 

dos e da Financiadora de Estudos e Projetos (EINEP) do Brasil. 

2 - OBJEjmS ' : í.v 

0 grande nGnero de trabalhos teõricos -produzidos peia equipe 

da Pesquisa, já amplaroente divulgados» dispensam,; a nosso, ver, ^que se retome 

neste manento todas as linhas de pensamento que nortearan: de alguma maneira 

a definição do maroo de referência da Pesquisa. 

Em resumo, ela cbjetiva explorar as rélações entre o corpor- 

tamento reprodutivo e as diversas foinnas cte organizáção da‘ produção présen- 

tes no Brasil. 

Para tanto, um ochjunto de áreas brasileiras será estudado 

quanto ã maneira oomo se estruturam as formas de organização da produção e, 

portanto, se constituem e se relacionam as classes sociais. 

A Pesquisa não se limita apenas ã reconstrução da historia 

sõcio-eooncmica, no sentido usual, e nem ao estudo de tipo survey, mas pre- 

tende também alcançar o papel das instituições sociais. 

Estando as instituições sociais (igreja, escola, família, 

saúde etc. ) historicamente ligadas a estrutura de classes no sentido de sua 

existência, forma e distribuição social e espacial, isto deve inplicar em 

diferentes maneiras pelas quais as distintas classes reœbeiri a influencia 

das instituições sobre o coiportamento reprodutivo. 



3 - ESCOLHA VAS ÁREAS ESTUVAVAS 

Una vez definidos os objetivos da pesquisa, a prxmeira eta- 

pa do trabalho foi a de escolher as regiões ou areas que seriam pesquisa- 

das. Procurou-se desenvolver uma tipologia de regiões que incluísse duas 

dimensões: a) as formas dominantes de organização da produção em cada re- 

gião e b) as fomas de inserção de cada região da divisão socia.1 do traba- 

lho durante o processo de desenvolvimento. 

Neste sentido, o primeiro passO consistiu em um estudo de 

regionalização que permitisse localizar no território nacional os diferen- 

tes tLpos. 

À parte rural esteve a cargo de Juarez Rubens Brandão Lopes 

(*) que para tanto lançou mão de um me todo que denominaremos de híbrido-re 

cursivo ou de "feed-badc" qualitativo-quantitativo, no sentido de que a 

partir de idéias teóricas o autor e levado a um tipo de classificaçao a 

ser confirmada por dados empíricos (de natureza estatística,monografias de 

geógrafos, de historiadores e toda e qualquer sorte de material de que pô- 

de lançar mão) ; o ajuste nem sempi^e ocorria e os proprics materiais empí- 

ricos, por sua vez, determinavam a necessidade de fazer alguns ajustes nas 

idéias teóricas. Ò nesmo processo se repetiu inuneras vezes e ao final 

Lcpes apresenta- sua classificação para as regiões brasileiras segrindo as 

duas dimensões jã mencionadas. 

No que se refere ã segunda dimensão distingue sete fc m’/-.. 

típicas relevantes de inserção de cada região na divisão social do t:cba-- 

Iho. são elas: 

1. Áreas mercantis: areas hortigranjeiras 

areas ccmerciais antigas 

areas comerciais pioneiras, 

2. Áreas pouco mercantis: áreas de ati\ddades antigas de subsistência, 
cansorciadas a produto comercial. . ' 

(*) Ver: LOPES, Juarez Rubens Brandão Tipos de Áreas Rurais do Brasil, 
são Paulo, ŒBIW, 1975. (imímeo). 
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áreas de atividades recjentes de subsistência, 
ocnsorciadas a produto oanercial. 

árèãs de subsistência antigas 

áreas de subsistência recentes. 

Os três primeiros tipos de áreas nitidamente mercantis vi- 

sam explicitar tipo é grau divisão de trabalho entre o campo e a cidade, 

ende a recência ou não se refere ao monento em que ocorreu a mercaritiliza- 

ção das atividades da área. 

Quanto aos quatro últimos tipos de áreas pouco mercantis, o 

que distingue as oonsorxiadas antigas das recentes, alêm da ocupação anti- 

ga ou recente da area, ê o dinamismo menos ou mais aoentuado da organiza- 

ção da produto. Para os dois últimos tipos do segundo grupo, a mesma dis 

tinçao ê feita, isto e, as de subsistência recente são áreas ocupadas ha 

pouoo tempo por pequenos proprietários do tipo posseiros, enquanto que as 

antigas se referem a ocupaçao havida ha muito tempo, de terras maarginaliza 

das no sentido das principais atividades agrárias para mercado. : 

A primeira dimensão da regionalização, isto ê,- a , ti^logia 

de formas de or^anizaçao da produção agrária proposta por . Lopes,ê uma das 

sificaçao de unidades eoonanicas e nao de areas, oomo o foi a tipologia an 

terior. Estes tipos de unidades eccncmicas são quatrpC*); 

empresa agropecuária capitalista; 

latifúndio; 

unidade familiar produtora de mercadorias; e 

unidade camponesa. , ■ . 

Gonsiderou-se básica a tipologia de unidades eoonânicas, 

pois da prevalência de certas combinações típicas de tais tipos decorrem 

as modalidades diversas de inserção da área na divisão social do trabalho, 

sob a perspectiva territorial, do país. Assim, acrescia-se a cada uma da- 

quelas modalidades características de relacionamento cem o mercado, defi- 

nindo uma estrutura agrária típica, a preponderância de certos tipos de u- 

nidades agrarias, com o que se pode montar o seguinte quadro: 

(*) Para uma descrição detalhada dos diferentes tipos ver a obra já citada. 
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Areas, segmdo a. inserção na divisão 
social, do trabalho 

1. Hortigranjeiras 

2. .COmereiaia, Antigas 

3. Oomerciais Picneiras 

4. Subsistência oonsorciadas antigas 

5. Subsistência ccnsorciadas recentes 

6. Subsistência mtigas 

7. Subsistênc5.a rebentes 

Oambinação característica de 
unidades agrarias(1) 

EAC e UEPM 

EAC, UFPM e L 

L e C 

L e C 

L e C. 

C 

C 

UEPM: Lhidade Familiar Produto 
Ihidade Camponês a. 

(1) EAC: Enpresa .Ag^pecuaria Cagitalista; 
ra de l-fercadorias; L: Latifúndio; e C: 

Máte-se que a estrutura agraria de areas típicas caracteri- 

za-se, oonccmitanteirehte, pela preponderância de dados tipos de imiidades a 

grarias e por'certa fcáma de inserção no mercado, bem ccmo proœssos, mais 

ou menos recentes, de povoanento, de vinculação da area ao mercado, ou de 

sua marginalização, ccm a decadência de produtos comerciais (geralmente de 

esqcrtàçãò]). : u' ■ ; •• •• : 

0 pixocedimento seguido, a partir da elaboração de tal con- 

cepção de estruturas agrarias típicas, foi classificar pequenas regiões,as 

360 micro-regiões hcanogêneas(*) em que se divide todo o país, - segundo as 

forros de inserção na divisão social do trabalho e, depois, para œrtæ re 

giões (Estados ou áreas menores) de relativa hcmogeneidade, no que dizia 

respite a este primeiro critério, passou-se a analisar can outros dados,a 

ooiibinação de tipos de unidades agrárias que as caracterizava. Comprovada 

dessa roneira a utilidade da metodologia, procurou-se pequenas áreas (muni 

cípios) que man.s caracteristicamente exibissem os traços de cada un dos se 

te tipos de estrutura agrária definidos pela conjunção dos dois critérios 

usados, do relacionamento das áreas can o mercado e o das formas de unida- 

des agrárias. . 

Chegou-se assim a uma lista de municípios que exemplifica- ■ 

vam. as sete áreas rurais típicas definidas (dois ou três municípios sendo 

determinados provisoriamente para cada tipo). (Deve-se assinalar que, embo- 

ra modificada posteriormente a tipologia rural - ao oánbinar-se oom a tipo 

(*) 0 espaço homogêneo definido como "formas de organização em 'corno de gro 
dução" foi expresso por ccnibinações de fatos físicos,- sociais e econcmi 
oos, conforme IBGE - Di^hLsão do Brasil em Micro-Regj.êes Hcmogêneas , 
1968. Rio. de Janeiro, 1970. 
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logiaurbana, numa GrLca, mais sinplificadà,'ocmo ejqDlicado adiante - œ pon- 

tos rurais finalrænte escolhidos satisfazem ainda os principais tipos origi - 

nalmente propostos.) 

A tipologia urbana foi elaborada por Vilmar Fariaí*) baseada 

iniciaJmente em três dimensões: 

1 - posição da cidade no sistema urbano; 

2 - especialização funcional da cidade em sentido airplo; 

3 - características da dinâmica demográfica da cidade. 

 -  A hierarquia urbana foi definida- a partir de um marco teõrico 

de fimdo neo“clássioo, segundo o autor. Cbm esta visão é introduzida na anáüi 

se uma variável que mede o grau de diferenciação do equipamento urbano, defi- 

nido como o conjunto de bens oferecidos por um aglanerado urbano, estando im- 

plícito o conceito de "amplitude de tm bem" que pode ser medida pela distân- 

cia que um consumidor esta disposto a viajar para oonseguí-lo. 

No que tange ã segunda, dimensão, a base teórica se situa na- 

queles tipos de abordagens de natureza historico-estrutural. Diz Eapia:"o pen 

to de partida está nas discussões a respeito da coexistência articulada, numa 

nesma unidade político-territorial (formação econcmioo-social) de diferentes 

'modos..de produção'". 

Cem muita cautela e ressalvas que vão desde considerações teó 

ricas sobre "modos de produção" versus "formas de organizar a produção "ate co 

locações S(±>r3 as limitações na eleição de indicadores, dada a escassez de efe 

dos dispeníveis, e esclarecendo que a discussão que oferece e "esquemâtica e 

os procedinentos empíricos são indiretos e aproximados", o áutor propôs uma 

classificação de três tipos de organização da produção, em termos de capacida 

de de emprego. São eles : 

a) a organização capitalista; 

b) a produção simples de mercadorias ou onde predeminam os 
trabalhadores autônonos; 

c) produção para o auto-consumo ou "ecenemia doæstica". 

A simplificação introduzida não resolve de todo o problema que 

ainda permanece expresso na dificuldade em definir indicadores que reflitam 

teoricamente o que deles se espera, e ainda mesmo quando este e o caso subsi£ 

te o entrave de encontrar um indicador, ou os ingredientes que o compõem, pu- 

blicado e dispcnível, em nível de desagregação desejável, isto ê, municipal. 

(*) Ver: FARIA, Vilmar - Uma Tipologia Empírica das Cidades Brasileiras -(uma 
análise preliminar). São Paulo, CEBRAP, 1975. (mimeo). 
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Ccm tudo isso em mente, Faria propõe, para caracterizar o predomínio das rela 

ções capitalistas de produção, os indicadores: consumo de energia elétrica e 

o enprego na industrLà de transformação. Quanto ao setor de produção simples 

de mercadorias, propõe os indicadores: proporção no total de industrias que 

empregam menos de 5 pessoas e o volume de pessoas dependentes da prestação de 

serviços' e do ocmercio de mercadorias sobre o total da população do mmricípio. 

A fim de tentar oentomar-a-sobreestímação desses indicadores, introduz indi- 

cadores de índole sccio-eccnomico tais ccmo nível de escolaridade, numero de 

leitos hospitalares pqr habitante, número medio- de habitantes per.'-cômodo etc.. 

Não introduz neiihum indicador que dimensiene diretãmente o se 

tor de produção para o autooonsumo pela grande dificuldade encontrada em ex- : 

plicitã-lo. >: 'Ô ' 

Estes indi.cadores oonjuntamente com cs jã mencienados para (Ä 

mensionar o posicionamento da cidade no sistema urbano, acrescidos daqueles 

natureza nais propriamente demográfica, constituem o cenjunto das 29 variá- 

veis com que trabalhou o autor a fim de cebrir as três dimensões censideradas ; 

inicialmente. : 

Tonando como unidades de análise, municípios brasileiros que, ; 

de acordo ccm“0'GensÖ de 1970'tinham,'ã'época,'uma pcpulaçâo' de- pelo ■ menos-' 

30 000 pessoas (*) j C utilizando de una análise fatorial oonsegue identificar 

oito fatores que explicam aproximadamente 73% da variação total con'tida no coa^ 

junto das variáveis ." Esses fatores permi'tiram identificar as seguiptes diman-" 

soes : 

FATORES 

I, III, V e vm 

n, IV e VI 

VII 

PIíCNSao ^ ' 

SÕcio-Eooncmica 
nivel de desenvolvimento da cidade 
tipo de enpregp predominante 
especialização funcional 

Demográfica: 
crescimento vegetativo 
migração 

Difícil de especificar 

% EXPIZCADA PA 
VARIAÇkO TÜT/-L 

: 40% , 

. 29%' 

A seguir, classifica os 229 iruinicípios brasileiros segundo. ,, a 

dimensão sodo-econômica, uma. -vez que a demográfica seria o proprio objeto de 

estudo das cidades apos a tipificação e não deveria ser, portanto, utilizada 

a priori. Cem isto consegue 8 tipos, se levados em conta apenas os fatores I, 

III e V, ou 16 -tipes quando inoo:rpcrado o fator VIII.! Un resuno da caracteri- 

zação desses 16 tipos encentra-se no qua.dro seguinte. 

(*) Os 229 municípios sat?'.s.fazendo esta condição representam 60% da população 
urbana do país. 



TAEELA 1 - Tipologia das-Cidades Brasileiras 

TIPOS 

SINAL IAS NOTAS OETimS PELOS 
‘lUNICÍPIOS QUANDO OS FATOPES 
FORAM ■ DICOTOMIZADOS NA NOTA 

ZERO COMO ORIGEM    

Tipo A 

FATOR 
Status so 
cio-econo 

mico 

Tipo B 

FATOR V 
Prestação 
de servi- 

ços 

FATOR 
III 

Admi^_s 
tração 

características eas cidades 
DE CAIA TIPO 

Cidades funcionalmente dife 
renciadas e de status alto 
oom administração publica 
desenvolvida 

SUBDIVISãO 
DE ACORDO 

OpMO 
FATOR- VIII 
IMPORTÂN- 
CIA EA PO- 
PULAÇÃO VI 

VENDO NA 
Area rural 

Tipo Al 

Tipo A2 

CARACTERÍSTICAS ALÉM EAS 
ALTERIORES 

EXEMPLOS TÍPICOS 

Cidades que se encontram em 
municípios com base agríco-- 
la importante  

Santa Maria (RS) 
Guaratinguetã (SP) 

Municípios das capitais es- 
taduais que possuem base in 
dustrial ou mais antiga^ ou 
em desenvolvimento na déca- 
da dos 60 

Cidades funcionalmente dife 
renciadas e de status alto 
com setor administrativo pu 
blico relativamente atrofia 
do 

Tipo BI 

Tipo B2 

Cidades cujos municípios 
tem base.agrícola importan- 
te e que tem uma industria 
em processo de expansão 

Eeciás- (PE) 
Pio,de Janeiro (GB) 
Belo Horizonte (M3) 

Uberaba (MG) 
Barretos (SP) 
Erechijn (RS) 

Cidades que constituem polo 
de desenvolvimento indus- 
trial e financeiro 

Campinas (SP) 
São Paulo (SP) 

Tipo C Cidades desenvolvidas apre- 
sentando um setor de^presta 
ção de serviços ' ^trofiaâo 
(em geral porque foram ab- 
sorvidos por centros dos ti 
pos A2 e B2) e com adninis- 
tração pública desenvolvida 

Tipo Cl 

Tipo C2 

Cidades com base agrícola 
importante do tipo "entron- 
camento ferroviário" 

Cidades industriais proxi — 
mas de centros dos tipos A2 
e B2 mas gue não tiveram 
suãs funções de administra- 
ção pública absorvidas 

Conselheiro Lafaiete(MG) 
Très Rios (RJ) 
Cruzeiro (SP) 

são Bernardo do Campo (S 
são Leopoldo (RS) 
são João do Mereti (RJ) 
São Jo-ié. doò Cmpoò (SP) 

continua... CO 



ntinuação da Tabela 1 

,po D Cidades desenvolvidas e fun 
cionalmente especializadas. 

Tipo Dl 

Ti^ D2 

Na produção, agrícola e 
agroindustrial  

Na produção industrial 

Piracicaba (SP) 
SayUa CÀuz do Sui '{RS] 

Osasco (SP) 
Novo femburgo (RS) 

po E 

po F 

Cidades mal equipadas com 
uma estrutura industrial 
cipieínte ou inexistente com 
um setor terciário "incha- 
do" tanto na prestação de 
serviços quanto ao eirprego 
nas funções de administra- 
ção publica  

Tipo El são cidades que servem de 
hinterland rural na prestá- 
çao de serviços 

Cuiabã (MT) 
Governador Valadares (MG) 
Juazeiro (BA.) 
Campina Grande (PB)  

Tipo E2 Estão em municípios jâ qua- 
se totalmente urbanizados 

Fortaleza (CE); Salvador 
(B\); Manaus (AM); 
Belem (PA) 

Cidades mal equipadas e a- 
presentando especialização 
na prestação de serviços 
sem contar com o setor de 
administração pública 

Tipo F1 

Tipo F2 

Vitoria da Conquista (BA) 
Montes Claros (MG) 
Londrina (PR); Sobral CE) 
Guaranlius (PE) 
PcuinaZba (PI) 

As cidades deste grupo não 
diferem muito do Tipo F1 

Feira de Santana (BA) 
Juazeirc do Norte (CE) 
Santarém (PE) 

DO G Cidades mal equipadas com a 
fi^ão de prestação de ser- 
viços atrofiada ou absorvi- 
da por centros prõximos, po 
rem com administração públT 
ca desenvolvida ~ 

Tipo G1 Cidades que parecem pos- 
suir indústria extrativa, 
uma agroindústria ou indús 
tria siderúçgica de tipo" 
tradicional 

Paranaguá (PR) 
Tubarão (SC) 
João Mcnlevade (MG) 
Canpos (RJ) 

Tipo G2 Estas cidades parecem cons 
tituir o grupo das cidadei" 
da periferia industrial 

Contagem (MG) 
Barueri (SP) 
Nova Iguaçu (RJ) 
Cidades periferias que 
fomam a área metropoH 
tana de Recife ~ 

continua... 



conclusão Tabela 1. 

ripo'H As cidáéês mais- ■, pobres do - 
sistena. urbano. ^São ou cida 
des dormitorio oui centros _ 
urbanos das tipos ' A2,.. B2 _e 
C2 ou cidades qp^lservem no 
vas fronteiras- agrícolas ou 
cidades em regiões que es- 
tão- recuperando seu dinami£ 

_mp agrícola hã poüco tenpo 

Tipo H1 

Tipo íi ÍT9 

cidades ligadas a municí- 
pios com importante popula 
ção agrícola  j 

Cádaàe3''do3ryràtõr:’o e cida--' 
des que. servem ã fronteira 
agrícola nais recente 

Cascavei (PR) 
Dourados (MT) 
Al'TO.inhas (PA) 

c.'- Ziap?xrlJui\U 
Pa]-: arc si (PC)   

Alvo'rada (RS) 
Mau-a (SP) 
Igaratu (CE) 
Imperatriz (M'l)  

i 

o 
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Ao final dos estudos de Lopes e Faria acabairos com 

um total de 30 tipos de áreas: 14 rurais e 16 urbanas. Levando-se em conta 

que os recursos que se delineavam no horizonte de nossas possibilidades, a 

curto e a medio prazos, não nos permitiam ir alem da consideração de 8 ou 9 

áreas, procedeu-se a um reestudo no sentido de, aproveitando as pesquisas 

supra-mencionadas, conseguir um menor numero de tipos. Singer que havia 

elaborado, no início da Pesquisa, um breve esboço de tipos e a partir do 

- quai surgiram os trabalhos de Lopes e Faria, retcmou a tarefa e apresentou 

uma tijologia sinplifiçada ã' base das duas já propostas. Caib não podia dei 

xar de ser, dados os objetivos da Pesquisa, manteve como una das dimensões 

aquela que esteve presente èm ambas as tipologias rural e urbana, isto e, 

as formas dominantes de organização da prodüção em cada região, acrescida 

de sua localização urbana ou rural. Com isto, as fornás predominantes se- 

riam as seguintes, embora quase senpre na prática, numa dada região elas 

apareçam oombinacfes: 

capitalista'moho^ïista 

■- capitalista oòncorrençial 

-   produção'sinples cfe nfercadórias , urbana ' 

prõdução siiipíes de 'irefcadofias, rural^ 

-■ servidão rural. ■ - ■   

A segunda dimensão para Singer (*), "parte da consta- 

tação de que o desenvolvimento tende de um lado a' concentrar atividades eco 

nSmicas (e-população)-em certas áreas , que chamamos "de ■ concentração'"' do 

ou'tro a dispersar cercas atividades (em geral extrativas ou agrícolas, com 

a formação de "Fronteiras", na nadida em que se e>q)ande o sistema de -trans- 

porte) que determina o surgimento do que ctenamos de áreas "de dispersão". 

Finalmente, há áreas que_ ficam nos interõ-tíçio3,..entra.as_.dos primeiros dois 

tipos, que tendem a perder atividades (e popüü.ação). As ^F^3.s de concentra- 

ção sao praticamente sempre polos urbanos d.e desenval'/imanto j' ao'■ passo’que 

as areas de dispersão são quase sempre rqrais. As áreas intersticiais tan- 

to podem ser urbanas como rurais". 

A consideração conjunta das duas dimensões nos leva- 

ria não a 15 possibilidades de tipçs rnias apenas a 11, uma vez que quatro 

(*) Documento interno da Pesquisa. 



12. 

dks situações - area capitalista monopolista, e intersticial, ãrea de produ- 

ção sinples de mercadorias de localização .yrtana e dispersão, area de produ 

ção simples de mercadorias de localizaç^ rural de concentração e área ,, ..cto 

tipo servidão rural e concentração - como e õl^io, não teriam sentido, _Çpr 

outro lado, como a situação - ãrea capitalista monopolista em processo ^ de 

dispersão - em estado puro seria maito rara no Brasil e, dentro de um, çerto 

gradiente, podería aparecer tambSn em algunas regiões classificadas oomo ca 

pitalistas .- concorrênciais em fonia dispersa, deíoou-se de lado esta combi 

nação. Finalmente, a situação - servidão rural em foma intersticial - tam 

bân ficou de lado una vez que, ate certo ponto, esta combinação poderia ser 

encontrada pelo menos em pariie, em regiões de produção sinples de mercado- 

rias de locaíiz^ão'rural e Torna intersticial.     • -  “ ~r" 

Amado o esqueleto da tabela de dupla entracfe, q pro 

enchimento de suas caselas com regiões concretas do território brasileiro, 

fbi um trabalho de equipe da Pesquisa, principalmente de Singer, Lopes e Fa 

ria. Respeitada a classificação diçla,. sai^xre que possível, procurou-se di£ 

tribuir as regiões também espacialmente. 0 resultado é a Tabela 2 que con- 
iJö'Ci • ■" '■ ••i..','" '' ' 

tem as nove areas que constituem o que clanamos de pontos da Pesquisa. 

TÄEELA 2 - Tipologia das Areas (Fbntos) Escolhidas para a Pesquisa - 

’Ti» 

MIDOS DE PRODUÇAO 
inserçAo no processo de desenvolvimento 

Concentração Dispersão Intersticial 

Capitalista 
Monopolista São Jose dos 

Canpos (SP) 

Oâtícorrencial Recife (PE) 
Sertão zinho 
(SP) 

Cachoeiro do T 
tapemirim (ES) 

Produção. 
Sinples de 
Mercadorias 

Urbano Santa'Cruz do 
Sul (RS) 

X Pamaíba (PI) 

Rural X 
Santa Cruz do 
Sul (RS) 

Pamaíba (PI) 

Servidão 
Rural 

Conceição do 
Araguaia (PA) 

X Ete ocorrência inpossível 
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4 - OS VOIS TIPOS VE ESTUDOS VESEWOLVJVOS EM CAVA ÃREA 

■'Pára''cada uma das nove áreas ou pontos escolhidos, 

cora base na tipologia proposta, dois são ds tipos dá-estudos visualizados ; 

estudo^iMGTO^strutural dsrtòda a area e estudo de uma anostra tcmadá na 

area.... . -y . /./. i 

■4.1-■- ËSTUV0 MÂCRO-ESTRUfURAt VÁ ÁREA 

Tomada a área como unidade de anâl5.se, este estudo 

visa 0 -ccrihè'GÍmentô taò áãplõ e detalhado qüantó pcssxvel cfe sua historia 

: eooncïîiica e' social,-'da: diniíiú-cá dêmogrâficâ-de sua população ■ d ■ da'• fürição 

que-âs -'-:divarB.as:-'iriStituiçoéS(*Í'possam ter rios- prdcessos de-(fecdsao-relati- 

■■ vós. •l-‘ï^fô?0àu$idTTJifena;- -1 ----i—--' t -• tv; -d-:,;,.;;- 

- r j .,a , .'••■V-, i o.t.cs--* jpíb:^â-'êf^tdr~jM--Pés^HÊai--'oôri^ídêíá^^ que 

_tÍD -deveria,usâipriêí-':!qüe- póssí-veíy^sér realizadõ-ejn^-1^ í^veis'de^'-ãnãliádP 

: ■ t V ah análise- -de teoCTistltuição' h^ - abrangendo 

. .y;yL;;. -;.:V ; .ôS-:dóôritecriméritos d^^^^ que vai' deSde'a fun- 

.1 o;; --O dação’da área ate os anOs'2Q;^ - • 

b)''análise retrospectiva -ou--diacr6riica, què cobre ds 

fatos,oídrridOs nos-últimos 5D anos, isto e, vai 

■desde'' l&20 e ate 1970; " 

c) análise transversal ou do presente, que se refere 

ãs ocorrências -c3e 1970 em diante. 

(*) Na Pesquisa a expressão '''instí.tuição'’ refere-se a- organizações sOöiää'is 
duradouras, dotadas de especificidade de objetivos e, geralmente, de 
sistemas de decisão pelo menos particularmente burocráticoG. 
ConforTie CAMARGO, Cândido Procõpio. Pesquisas Institucionais e de Polí- 

■b'.ca Populacional em Nível Local. ŒBRAP, São Paulo, 1974. 
(iiiimeo). 
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4.1.1 - E&tudc da V^nâmíca Popätac^'mt da Kfwa. 

Tem <x>nD finalidade descrever e ejq^licar, em ter- 

nos denográficos, o ritmo de crescimento de um area e o papel atribuível 

a cada um dos oonponentes da dinâmica observada, isto é, a relevância rela- 

tiva mortalidade, da natalicfede e c^s nágrações. Isto e conseguido pela 

consideração de séries temporais de taxas de crescimento da população, de 

taxas de mortalidade, de taxas de natalidade e de saldos migratórios oonjun 

tamente com a aralise diacrônica das pirâmides etárias, da'conçosiçao urta- 

no-rural do município, da razão de msculinidade e da razão de dependencia. 

Os recenseamentos do Brasil foram realizados em 1872, 

1890, 1900, 1920, 1940, 1950, I960 è-19,70. A data da elevação ã categoria 

de município de cada area é o ponto de parfic^ para a utilização dos censos 

demográficos, quando aquela data é posterior a 1872. No caso de municípios 

fundados anteriorraente, como é o caso, por exemplo, do Pamaíba (Estado do 

Piauí), cujo primeiro recenseamento da província foi feito em 1762, se ten- 

tara recorrer, seítpre que possível e necessário, ã demografia histórica. Ih 

tretanto, fato comum no contexto brasileiro, é a alteração de um município 

op, por perdas ou por aquisições territoriais. Por exenplo, o município de 

Sertãozinho (Estado de São Paulo), um dos pontos da Pesquisa, sofreu desde 

sua fundação em 1896, sete alterações ém seu território até 1953, nantendo- 

se somente a partir de então inalterado. Como nem sempre é possível a desa 

gregação ou agregação, em termos de população, isto impõe ou que se traba- 

lhe, para efeitos oomparativos, oom dados agregados ou que se reduza a dura 

ção da série temporal para cada um dos parâmetros demográficos jã menciona- 

dos. 

Outro problema a enfrentar neste tipo de estudo é a 

inexistência ou precariedade de estatísticas vitais, isto é, de nascimentos 

e de obitos para anos muito distantes. Quando os dados estão disponíveis, a 

constraçao de tãbuas de sobrevivência nos permitem fazer projeções popula- 

cionais e, portanto, estimar os saldos migratórios, completando o quadro da 

dinâmica populacional. 
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4.1.2 - Eitudo SocÁo-Econômico da Kfim t*) ' 

0 levantamento socio-eoonomico objetiva a caracteri- 

zação geral da área, o conheciirento da evoli^ão socio-econômica ocorrida m 

região e a identificação das relações de produção. 

0 conjunto mínimo de informações necessárias para 

cumprir os objetivos desse tipo,de estudo, e o seguinte: 

- Conposição setorial do produto da area em estudo. 

- Tipos de atividades predominantes na area. 

- Estrutura fundiária incluindo: sistena de posse da 
terra, distribuição das propriedades por tananho e 
grau de utilização da terra. 

- Pessoal ociçado: número de pessoas e caracteriza- 
ção das ocupações, ociçação atual e anterior, tipo 

• e nível da ramuneraçã) do trátalbo, tipos de con- 
tratos (direitos e obri^ções), estrutura ociçiacio 
ral por ic^de e sexo e participação do trabalho da 
•mulher nos diversos tipos de, atividade. 

- Oonheciraento da recência e fon® ,de ocuçaçao ôa 
área. 

- Estudo dos fluxos migratórios. 

- Valores da produção e forms de aprdpriaçao do ex- 
cedente. 

- Existência de produção artesanal, produção para au 
toconsumo e grau e extensão da ligação com o merca 
do regional e racional. 

- Técnicas de produção: verificação- c^s. çbferenciais 
técnicos entre diferentes tipos de atividades (e 
culturas) e tamanho de estabelecimento. 

As inforiíHçoes para o estudo socio-economico serão 

obtidas através de: 

a) Fontes Secundárias: 

- censos demográfico, industrial e agrícola; 

(*) Baseado em docimiento interno Pesquisa-, elaborado pelos integrantes 
da Unidade de Estudos SÕcio-Eoonomicos. 



16, 

- publicações especializadas em estabísticas sociais 
e econômicas; " .1- r ~ ' • 

- literatura disponível <textos de historiadoras,geo 
grafos etc,) 

- trabalhos publicados de píísquisas realizadas .na ra 
gigo. T : 

b) Obsçryação_ Direta: 

Com,’infoniBrrtes qualificados comovempresarios, fazen 

deiros, agrônomos, agente local do lEGE, etc., conhecedores dos problejias 

da area. 

c) Êntrevistas^ Focali.zacbs: 

• I Cbm moradores antigos ria-região e pessoas prceminen" 

tes na sociedade local. 

h d) Entrevistas'em Profundidade : 
 ^ :—rs-—   

' Com pessoás de ambos os sexos, nas varias faixas etã 

rias, com o fim de tentar conpreender a relação existente entre o modo como 

o indivíduo se insere em uhh determinada fona de' organização da produção, 

o modo como ele percebe essa,inserção e a naneira pela qual, partòndo dessa 

percepção são geradas as perspectivas e organizadas as estratégias de repro 

dução. • 

4,1.3 - E&tado doò JnAtÁXuiçÕeJi {*) ' ' ■ - 

Como jã foi menciorado pagiras atras, o foco deste 

estudo esta no conhecimento d.-i f-.-rção que as instituições possam ter no pro- 

eesso de decisão das pessoas quanto a estratégia de reprodução, Opcracip;'- 

ralmente isto significa observ'^ar, por exemplo, que m.ensagens ou recc'menca” 

ções são emitidas pelos representantes das instituições? Por que são emitó 

das por determinado agente? Como são'recebidas?'São” observadas? Se não, por 

que não? As instituições a sèrem estudadas na Pesquisa são: 

(*•) Baseados em documentos internos da Pesquisa de LIHOUNIER, Bolivar, Uni - 
code "Insjtituições".. CEBRAP, 1974, e o de CAMARGO, Cancüdo Procopic 
Pesquisas Institucionais e de Política Populacional, em Nível Lccal. 
CEBRAP. São Paulo, 1974. (njimeo). 
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- unidade de produção econômica; 

- família; 

- instituições e agentes de atendimento de saucè; 

- instituições e agentes educadicnais ; 

- instituições religiosas; 

- instituições políticas; 

- papel dos meios de canunicação. 

Na unidade de produção eccncmica interessa saber se as empre- 

sas têm alguma política definida ou subjacente que possa influenciar os pa- 

drões reprodutivos da população, tais ccmo, não enpregar mulheres, ou mulhe- 

res casadas, ou mulheres ccm filhos. Tentar pesquisar ainda se, através de 

serviços especiais, oono o çte assistência social possuem, ainda que de.manei 

ra velada, o planejamento famiMar. ■ ’ ^ . 

A família entendida , em um, sentidO; mais, anplo que sera defiiri.- 

do no item 4.2, inporta conhecer a distribuição de seus tipos nas classes so 

ciais e seu relacicnamento can a organização do sistema produtivo: seu-S 

graus de capacidade de legitimação ;em nível local, considerando diversidades 

de classe; suas estruturas, em termos de número e caiposição. 

Quanto ãs instituições religiosas, interessa ccnsiderar: 

quais as existentes na comunidade e cano se distribuem entre as distífitás 

classes 'da população; - sua estrutura, seu entrosaiænto con as estruturas 

nadcnais e internacicnais e seu relacionamento con a comunidade local. Co- 

nhecer suas funções terepêuticas, especialmente em relação a aspectos signi- 

ficativos para a reprodução humana e analisar suas funções educacionais, es- 

pecialmente em relação ao oomportanento reprodutivo. 

Para as instituições e agentes de escolaridade cabe conside- 

rar as estruturas locais, seu relacionamento com as estruturas municipais,e£ 

taduais e nacionais; suas relações com a canunidade; os agentes individuais 

e suas conexões ccm a canunidade ou externas; a distribuição de instituições 

e agentes entre as canadas da popuJ-ação; os graus de escolaridade atingido e 

seu relacionamento com oportunidades de enprego, ccnforme um horizcnte prãti 

CO (não ideal e absoluto) na consciência dos educadores e dos que temam de- 

cisões por estes últimos. 
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As instituições e agentes de atep.dimento' dë saude, serão estu 

dados com o fim de saber quais as instituições e agentes ex3.stentes e sua 

distribuição entre as classes sociais; se ha um. ordenamento no caso da suce£ 

são de diversos tipos de terapêutica. Verificar especialmíente este ordenamen 

to em relação aos problemas que possam afetar a reprodução hijmana; o grau 

de institucdanalização de cada tipo de terapia, sua estrutura, suas conexces 

externas (estaduais, nacicnais e internacionais) e seu relacionamento com a 

ocoiunidade local. 

No que tange ãs instituições políticas interessa cchhecer ' a 

influência de qualquer dos poderes do Estado nas outras instituições, mormen 

te as relativas ã saúde e educação; as funções de natureza policial e as in- 

fluências judiciarias na determinação do casamento e suas fôrmas; o direito 

positivo, a rede hierárquica judiciária e policial è suas relações can a co^ 

munidade local; as formas de ooação das estruturas policiais e judiciárias e 

as Etias mensagens significativas para a reprodução^humana; as funções dos or 

gâos securitários e assistenciais, inclusive' as coopefátivas. Seu relaciana- 

mento com instâncias burocráticas superiores e com as classes sociais na co- 

munidade ;’âs naneiras de percepção da ação política, entre as diversas clas- 

ses da pqpulação. 

A consideração do papel dos meios de ccraunicação abrange sua 

variedade, sua origem, sua distribuição por geração e sexo. No caso de meios 

originados de fontes diversas da oanunidade,. analisar se teriam funções de 

legitiner tendências e mudanças que foram condicionadas por processos inter- 

nos ã vida oanunitárla. 

As informações para este tipo de estudo serão coletadas atra- 

vés de: 

a) Fentes Secundárias 

- censos demográfico, industrial e agrícola para o 

tramento e estrutura das diversas instituições 

no presente e no passado; 

- jornais, revistas, folhetos etc; 

- trabalhos de pesquisa já realizados na região; 

- literatura disponível sebre a área; 

- Etc. 

cadas - 

locais. 
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b) Observação Eireta . .. 

Can dirigentes de instituições tais, oomo: empresa, escola,ser 

viço medico-hospitalar, instituições religiosas, associações de classe etc. 

c) Entrevistas em Profundidade 

Cem moradores da região de ambos os sexos, nas varias faixas 

etãrias e categorias sociais para tentar captar a pratica social real c:m re 

lação ãs mensagens recebidas das diversas instituições. 

Em cada área, as unidades concretas de una instituição serão 

escolhidas obedecendo pelo menos em parte a sua diversidade. Por exerrplo. e£ 

colas de diferentes graus, publicas e privadas, localizadas em di-ferentes 

bairros e dentro de cada uma dessas situações levar em centa professores de 

diferentes gerações, Itependendo do tamanho da região, medido em temos de 

sua.pcpulação atpal,,., a. cobertura será exaustiva. Pa^^H a observação , .di,re La 

junto aos . représentât^ varias .instituições sera elaborado um .ro.teiro 

sujeito a adaptações locais * ... 

0 estudo das instituições transcende o nível local e por isso 

material histórico e diacronico será tairibãn levantado para o país cano um to 

do a fim de se conhecer o surgimento, a formulação e a aplicação, das políti- 

cas de população e o papel das varias instituições na determinação dessas po 

líticas. 

4.2 - ESTUVO MÕSTUAL VE UMA ÁREA (SURVEV) , . ur ol r aci:.; 

0 esP.tdo de una area por amostragem deveria ser precedido pe- 

la realização do levancenento macro-estrutural pela simples razão de que es- 

se apontaria elementos, fundamentais não só para o delineamento da amostra co 

mo para a elaboração dos instrumentos de coleta das informações. Ee fato, o 

conhecimento das relações de produção predominantes na ãrea, a identificação 

de um proletariado rural e sua distribuição espacial tanto no nreio rural oo- 

mo na periferia urbana de um município, os diferentes anos agrícolas para os 

mais variados e importantes produtos de uma região, acoplados can as esta- 

ções das chuvas e das secas, a sazenalidade das safras produzindo os safris- 

tas, são apenas exemplos de informações valiosas paru saber onde, coroo e 

quando encontrar os indivíduos para a amostra. Ea mesma forma,- as entrevis^ 

tas em profundidade deveriam trazer si±)sídios valiosos para a construção dos 

instrumentos de .coleta das informações, no nível do survey, desde perguntas 

a serem acrescentadas ã lista jâ previamente elaborada, de acordo com os 
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objetivos gerais da Pesquisa, mas principalma^te sobre a nelhor maneira de 

formula-Ias, no sentido do universo de referência dos sujeitos. 

4.2,1 - Unldadz de Jn^omaqÂo 

Para efeito do survey ficou definida oomo unidade de informa- 

ção um adulto, isto ê, um indivíduo, homem ou mulher, oom 18 anos ou mais ide 

idade e ccm qualquer estado civil. /^)enas no caso do indivíduo jã ter tido 

algum tipo de união ocnjugal, ele sera considerado, para efeito desta Pesqià 

sa, como adulto, ainda mesmo que tenha meros de 18 anos. 

A justificativa dessa escolha para a unidade de informação se 

prende a diversas òonsicterações. 

Dn primeiro lugar, a grande maioria dos estudos empíricos de 

fecundidade ocnsiderem oomo \jnidada de informação a mulher cón algum ti.po de 

união conjugal, isto ê, não-solteira, e no período fértil. A adjetivação não 

-solteira, em geral, significa algum tipo de união pelo menos estável (de cte 

finição difícil, por ser muito subjetiva). 

A neoessidade ou a vantagem da inclusão tantoém do elemento 

masculino nos estudos empíricos de fecundidade tem sido apontada ccm certa 

frequência, embora, na prática, poucas vezes isto tenha sido feito. A razão 

que esses estudos dão para tal inclusão deoorre da idéia de que os processos 

de decisão internos ã vida familiar, a posição do marido quanto a uso de 

meios anticoncepcionais, ajustamento sexual etc., são importantes na determi 

nação de padrões de coiportamento reprodxitivo e na realização de xmn determi- 

nado tamanho planejado ou não de famíliaC*). 

Qn nosso projeto, tal inclusão se justifica não apenas pe- 

las razões acima citadas, mas por outras, decorrentes do enfoque teorico 

por nos adotado. Ee fato, desde que a Pesquisa pretenda vincular as for- 

mas de organização da produção a modos de reprodução das populações, "ao 

nível do indiõíduo, é o agente vinculado ao proœsso de produção que poctera 

(*) Ver documento interno da Pesquisa. 
PAEAKRA, Neide Lopes. Algumas ccnsiderações sobre critérios de escolha 

da unidade amostrai. São Paulo, 1973. (mimeo). 
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verbalizar a sua inserção nesse processo produtivo, e a partir de sua inser 

ça&’®‘^rrtÉ>!rriiar'‘'as 'condições de existência por ele vivida" (*). 
; y ' - • 

' A inclusão támbân dos'solteiros (em geral jovens) ê 

paiá per^tîr'ima melhor conipreensão dos possíveis e distintos processos de 

mudãrçás ■ êm"'curso nas diferentes areas, quanto a concepções de mundo, pro je 

to ou aüsêiïcia de projetos de vida que de alguna forna. irão determinar una 

estratégia dé reprodução. 

' Finalmente, alguns êscLarecimentos sobre os iLmtes 

dé idade. Dn quase todos os estudos eirpíricos de reprodução hunana, a idade 

cM imLhèr esta definicfe em um dos conjuntos de idades 15 a 49, 15 a 50, 14 

a 49, ÖÜ 14' a 50 anos oonpletos. ' - --- - 

A considèráçaó ' “ 
! t’’’ ' -.j d VÍA.' , 
faixas ètarias e una tentativa 

de exprimir o período férf il W'mulher, ‘ isto’e, traduzir o intervalo de na- 

tureza biolõgica a idade hfâdiá na merarca áté a idade media na mehopausa a 

partir de cujo extreno infet'ior a chance de una concepção é naior do que ze 

ro, ahulando-se dò ejctreiiD superior em diante. Quando se pensa ra estina- 

çao dos extremos do intervalo acina, quê nada mais são ,do que parâmetros 

biolõgioos, os estimadores, além da variação biolõgica a que estão sujei- 

tos, sofrem a influência de outras'fontes de variação, tais oomo etnia, oon 

dições socio-econômicas, culturais e psíquicas. . . 

' ■ Com relação ã merarca, alguns estudos feitos, nò^ 

sil (**) nostram’que a idade de 14 ou 15 anos para estinar a idade media na 

merarca e insatisfatória, pois riais de 50% c^s adolescentes estudadas, jã 

haviam menstrvado com 12 anos de idade. 

 ‘ ^ Quanto ao extreno superior do intervalo, conquanto 

ele possa satisfazer de foma relativa, do ponto-de-vista biologico, deixa 

(*) Idem nota anterior. 

(**) vep documento interno da Pesquisa. 

BERQUÔi KLza. Algimas Considerações sobre' a Variavel Idade cfes Mulhe- 
res nos .Es'tudos de Fecundídade. CEERAP, São Paulo, 1973. 



22. 

de ser adequado quando o estudo visa una analise oouparativa do oomportanan 

to reprodutivo' em épocas distintas e também da reprodução jã encerrada. Nes 

tes casos, é evidente a necessidade de ir além dos 50 anos. De fato, para 

uma irivestigãção realizada em^, digamos, 1970, abrangendo mulheres de no na- 

xinDÓ '50 anos,"isto nos levaria segundo una trajetória retrospectiva, somen- 

te até 1940.' Alân disso, ainda mesmo que seja notoriamente conhecido que a 

chance de una concepção do ponto-de-vista biologico diminua . com a idade 

nais avançada da mulher, isto não significa que a vic^ reprodutiva esteja 

certamente encerrada. Isto nos levou a não colocar um limite siq>erior de 

icfede. Portanto, até agora terxamos para as mulheres, quanto ã idade, um 

intervalo fechado ã esquerda e aberto ã direita, cujo limite inferior seria 

a idade na menarca. Entretanto, considerando que una menina de 12 anos po- 

de ser adulta biologicamente, nas que por ser socialmente ainda menor em 

nossa cultura deveria apresentar sérias dificuldades no enfrentamento de 

una entrevista, optou-se por deslocar este limite inferior de idade para os 

18 anos, quando de acordo com a legislação vigente, ela se toma adulta so- 

cialmente falando, e captar durante a entrevista, oomo se verá mais tarde, 

quando - se tratar dos instrumentos de coleta de informações, os dados sohre 

a idade na menarca (que marca o início biologico da vida reprodutiva para 

as mulheres) e no início çfes relações sexuais. 

Para os homens usou-se o mesmo intervalo etário, 

aberto ã direita e começando aos 18 anos. Acontece que para o elemento mas- 

culino, tanto o início como o término biologico da vida reprodutiva, é de 

mais difícil identificação. De fato, as primeiras ejaculações não signifi- 

cam necessariamente a presença de espematozoides no sêmen e mesmo estes po 

dem estar presentes nas serem ainda imaturos, incapazes, portanto, de fert^ 

lizarem um ovulo. Por outro lado, não ha limites biologicos bem. definidos 

para definir o climatério msculino ou andropausa, onde o fator psíquico de 

senpenha papel muito inçortante. 

4.2.2 - A Unidade, de. AnãJLiò e. 

A unidade de analise poderá ser a própria unidade de 

informação, a família ou o grupo doméstico. 

■ Entende-se aqui por grupo doméstico o conjunto de 

pessoas ligadas por laços de parentesco, afinidade ou vínculo eoonomico, 
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que vivem sob o mesmo teto. Em um grupo doméstico podem ser encontradas 

una. ou nais famílias. 

Famíl la e entendida aqui sob o critério de unidade 

de consumo, isto é,^ o subconjunto de elementos do grupo doméstico-que efe 

tivam^te integram e desfrutam de um mesmo orçamento familiar. 

4,2.3 - Seleção ^ Amo^i'tAa 
' r/•.'~N 'v 

, _ 0 procedin^to de amostragem proposto é equiprobabi- 

listioo com très etaj^g^. isto é, tonando-se como unicfade priná?ia de amos- 

tragem um setor cerisitariq (*), cono unidade secundaria um quarteirão (**) 

e como unidade, de terceira etapa um domicílio (***), ele garante que cacfe 

domicilio de una area tera a mesma chance de pertencer ã amostra. Esta pro- 

tabilidade e a fraçao de amostragem C'‘***) cujo valor depende do dimensiona 

mento global da amostra e também em cada una das etapas. 

(*) Setor censit^io: "area bésica de coleta; para efeito da coleta das 
i^oraáçoes do Censo, os Municípios fóram divididos em setores censi 
tarios^ 0 setor censitãrio - unidade básica de_^coleta - constitmu” 
se de área territorial continua,... situada, num so Quadro (urbano ^ su- 
burbano ou rural), definido por Lei Municipal, do mesmo distrito ad- 
ministrativo". 

(**) Quarteirão: área da zonâ urbana ou suburbana, limitada por très ou 
mais vias públicas. 
^tores especiais;__atendendo aos propositos de utilização posterior 
dos setores censitários para realização de levantamentos por amostra 

foram instituídos setores especiais, que corresponderam aos do- 
micrtios coletivos (hotéis, hospitais, asilos, quartéis etc.) com ca 
pacidade de alojamento para mais de 50 pessoas e aos agi.omerados ur- 

. . tanos excepcionais -'geralmente conhecidos como Favelas, bfocambos. 
Alagados e areas assemelhaveis. Oom a mesnH facilidade, foram adota- 
das normas que permitiram restringir a variação do número de domicí- 
lios em cada setor e facilitar o reconhecimento de seus limites em 
época posterior ã coleta censitária. 

(*"") Domic3-lio : local de moradia estruturalmente independente, formado por 
um ou mais cônodos, com entrada privativa. 
Por ext^são, foram considerados também como domicílios, prédios em 
construção, embarcações, veíci^os-, barracas, tendas, grutas e outros 
locais que estejam sendoutiliradòs para moradia. Censo 1970. 

(*«**) Paxa maiores detalhes da metodologia de amostragem empregada, ver 

BERQU5, Elza. Plano de Amostragem para o Município de São José dos 
Campos. CEBRAP, 1974, São Paulo. 



24. 

Vale a pena esclarecer que, como acontece em todo 

trabalho de anostragem, as infomações censitãrias tásicas precisam 300 atua 

lizadas a partir do ultimo censo, 1970, para cada área antes dos sorteios 

propriamente ditos. Os setores censitários, em numerô sofrem pouca altera- 

ção a não ser em casos especiais, de grande mudança recente na fisionomia 

de certas áreas urbanas; já o numero de domicílios por quarteirão está mui- 

to sujeito a alterações por demolições e novas construções. Por isso, via- 

de-regra, o sistena de contagem rápida de domicílios por quarteirões., deve 

preceder ã segunda etapa no procedimento aqui adotado.    

Selecionada a amostra de domicílios pelo processo, 

acima descrito, a escolha da unidade de infomeção, isto.e, de um adulto pa 

ra cacfe domicílio sorteado, será feita'usando-se o método proposto por ^fer- 

ques e Berquo (*) a partir oo grupo domestico.- ■ caèó'-de"e5Q.st-ir--nais de 

um grupo doméstico, aplica-se o método para selecionar um dos griços de- 

pois novamente para seleciorar um adulto dentro-do grupo-sorteado.    

0 procedimento de amostragem descrito pode ser apli- 

cado sem naiores problenas a áreas urbanas ou algunas situações rurais on- 

de, por força <te. fona como a produção está organizada, as propriedades ru- 

rais e as populações tenham, nos últimos anos, se nantido, nais-■ou-menoe-e^-• • 

tâveis, como é o caso da área rural de Santa Cruz do Sul, situada-^ôístadò 

do Rio Grande do Sul. De fato. Santa Cruz do Sul é constituída .por "peque- 

nas propriedades de plantadores de fumo, produto principal da região, secrn 

dado pela soja, todos camponeses de origem alemã arraigados na região há 

muitos anos. Com isso, quase não houve problenas em atualizar para 1975 ós' 

napas dos setores censitários, de 1970, antes de se proceder ao levantamento 

por amostragem ca área. ' : ' 

Este, entretanto, não é o panorama de Sertãozinho, 

município situado no Estado de São Paulo, cuja área rural caracter-izada por 

(*) MARQUES, Rubens ^i^rillo e BERQUü,, Elza, Seleccioh de Unidades de Infor- 
naciõn en Encuestas Demográficas : Uh Método para Construir Tablas de 
Sorteo. Notas de Poblacion, Vol, 8, Ano III, 1975. 
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uma agroindústria açucareira de tipo moderrío, com um contingente de opera- 
‘   : 

rios trabalhando una parte na usina e outra parte nos canaviais, no plan- 

tio, carpa e corte da cana. Ura caracterí^ica inportante é o fato de 

a naioria dos operários da usina residirem com suas famílias nas terras dos 

usineiros enquanto que os trabalhadores dos canaviais são obrigados a 

morar fora, ra naioria dos casos, ra‘periferia da cidade de Sertãozinho. E£ 

te exenplo çalienta bem una situação era que o contorno do universo de estu- 

do está construído de ,una parte que se situa ra área rural e de outra que 

está na cidade. Qn um caso como este, será necessário a utilização de um 

cacfastro dos trabalhadores da cana, fornecido pelos usineiros, contendo os 

domicílios de cada um dos empregados; so a partir daí e que se poderá loca- 

lizar a parte do universo que está, fisicamente^ fora do contorno rural e 

aí então selecionar os domicílios, e consequentanente um adulto. 

Um caso ainda mais oonploao do ponto de vista do de- 

lineamento cb amostra e o de Conceição do Ar]aguaia, no Estado do Para. Tra- 

ta-se de um território de ocupação',,-antiga-, cuja população há, ura século .era 

poquena e localizava-se ãsTnetgens dp pio Araguaia. Nos últimos dez apos 

transformou-se em frente-pioneira atiaveâ-da aquisição por parte .de enpresá 

rios principíalmente do sul e sudeste do país, apoiados por incentivos fis-^ 

cais, dé grandes glebqs.de:terras, de 100 a 200: mil hectares no Estado,,^ dp.- 

Pará. Os projetos agrícolas desses empresários cônsistem na derrubada . v de , 

p>arte cfes matas para plantar capim e criar gado, inclusive para ej<portação,-.T 

dada a proximidade dessas terras estrada Belân-Brasília (distância de 

100 a 300 quilômetros). Os trabalhadores para a derrubacfe cfes matas são 

originários de Goiás, Piauí, e hfaranhião, trazidos p>elo *’gato" (*) ra maio- 

ria homens que vãn sem famílias, permanecendo nas fazendas alguns meses pa- 

ra cortar e queimar o mato, limpar o terreno e semear o capim e, findo este 

trabalho, são, via-de-regra, levados de volta, pois a chuva se encarrega de ; 

fazer o capim pegar .e crescer. Há outras fazencfas que já tem um pasto bem 

formado e que mantem pequenas populações estáveis de famálias de trabalhacto 

res cujo chefe e o boiadeiroque cuida tanto do pastò como do gado. 

(*) Empreiteiro de turma; (denoiiãnação variável conforme a região). 
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Conœiçâo do Araguaia é cxsnstituícla por um centro lur 

bano com funções de serviços cano hospitais, igrejas, cartórios, escolas e 

alguma produção extrativa de madeira, e além deste centro estão, os núcleos 

agrãrios, já referidosmuito distantes uns dos outros e do oentro urbano 

razão porque a conunicaçao só se faz ou por avião ou por pequenos rios nave 

gaveis, ooifluentes do Araguaia. Outros núcleos surgiram can o fenômeno da 

demibada dessas grandes matas, oomo é o caso de Redenção e RLo Maria. Eb 

exposto fica claro que o. universo de estudo é constituído por ym ccnjunto 

de pessoas espalhadas por vãrios núcleos e certamente a amostragem sera fei 

ta pinçando sub-amostras em cada un deles. 

4.2.4 - ín&tAumento6 de. CoZjLta. 

Cano jé foi referido na seção anterior, a penúltima 

etapa da amostragem é a seleção de uma fanalia, que pode se confundir can 

o grupo danéstico, no caso de haver naquele domicílio apenas uma unidade de 

oonsuno. EmTiax^do mais de uma, jã foi também dito, que una delas seria a 

selecicnada. ~ Vale a pena diainar a atenção para o fato de que as pessoas 

que, enborâ participando de um mesmo grrpo doméstico, possuam total incfep^ 

dênciã orçamentéria da família do chefe do grupo - aqxii denoniriada família 

principal - constitrem outras unidades de ccnsumo. Portanto, pehsicmstas e 

enpregados danéstioos residentes formam tantas unidades de ccxisuno quantos 

forem os seus orçamentos independentes(*) e foram dencminadas de famílias 

secundarias. 

Para a família selecicnada, uma série de informações 

é coletada via um formulário especial, chamado na Pesquisa de ’’Grupo Danes- 

tico”. Este instrunento visa listar todos os ccnpcnentes da família, iden- 

tificando-os através da relação can o chefe do gr\ç)0, idade, sexo, situação 

conjugal e ocupação; alân disso coleta dados scbre rendimento mensal, ccnsu 

(*) Ver: Manual de Instrução para o Entrevistador. CEBRAP. São Paulo, 1975. 
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iTD, ajuda dada e recebida pelo grupo a outros membros da família que não 

sicfem no mesmo domicílio e a divisão do trabalho no domicílio. Estas infor- 

mações do grupo doméstico podem ser fornecidas ao entrevistador por qual- 

quer membro do grvpo que se sinta qualificado para tanto. 

A partir da família, é selecionado o adulto(*) que 

sera a unidade de informação para a aplicação dos instrumentos de coleta: 

Historia de Vida e Formilãrio. 

A historia de vida do ego segue o padrão jã airplarren 

te conhecido que oomeça com o nascimento, chegando até o presente, contendo 

as infomaçoes usuais sobre migração, instrução e a reconstituição da oompc 

sição e as mudanças havidas no grupo familiar do ego desde que ele nasce’.’ 

até que se casou ou saiu da casa paterna. Além disso contém toda a sua his 

toria reprodutiva desde a menarca (para a mulher) ou início de relações se- 

xuais (para o homem) até a menopausa ou andropausa, respectivamente. 

No caso do ego ter ou ter tido uma união oonjugal, o 

instrumento coleta, a partir de informações prestadas pelo ego, capta a hi£ 

toria de vida do cônjuge, tão detalhada quanto a daquele e a partir do iní- 

cio de sua união com o ego. Eeconstrõi, com menos detalhe, também com in- 

formações prestadas pelo ego, a historia de vida do conjuge en três momen- 

tos de sua vida^ anterior ã união, ou seja, no nascimento, aos 10 anos (ou 

quando foi ã escola pela primeira vez) e aos 18 anos. 

Finalmente, o Formulário visa obter naterial trans- 

versal para explicar ao nível do agente, isto é, da pratica real, o funcio- 

namento das instituições no que diz respeito ao corrportamento reprodutivo; 

a existência de planos ou estratégias definidas quanto ã reprodução, quanto 

a dar e receber ajuda dos filhos etc. (**). 

(*) Pelo nãtodo de seleção de Marques e Berxjuo, jã citado. 

(Aíc) Ver formulário em anexo. 
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